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  E leia ainda:

Prestigie sua entidade. Dê sua colaboração.Torne-a mais efetiva e atuante, porque só assim seremos 
reconhecidos como protagonistas no trato de nossos interesses. 

Doar sangue é doar vida para 
quem a está perdendo. Seja um 
doador e cadastre-se     como 

doador na AAPBB.

Visita ao Conselho 
de Usuários
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Seguem difíceis as negociações sobre o Superávit da PREVI. Banco e PREVIC não 
cedem em sua interpretação da Resolução 26. Por outro lado, esperava-se caber à 
FAABB – natural representante dos aposentados – a coordenação do evento e não à 
CONTRAF-CUT, além de que devemos tratar das questões de fundo e não de pequenos 
reajustes nos benefícios. Leia matéria completa nas págs. 03 e 04.

O Chamado à Razão

Com o propósito de imprimir maior 
qualidade e eficiência em nossos servi-
ços, a AAPBB está reaparelhando seus 
departamentos. Assim, dois setores ga-
nharam o status de Diretoria: os seto-
res de Marketing e Relações com Asso-
ciados. Para o primeiro, foi nomeado o 
colega Mario José Soares Esteves e para 
o segundo, um integrante do Grupo de 
Visitadores, o colega Felisberto Soei Fu-
ruguem. Com isto, esperamos não só di-
namizar nossa atuação como nos aproxi-
mar mais efetivamente do associado. Por 
se tratar de aposentados que trazem do 
Banco e de órgãos públicos – no país e 
no exterior – um histórico funcional de 
experiência e competência, temos certe-
za do sucesso de suas participações. 

Nomeação de
Dirigentes 

•Chegam Novos Visitadores 
•Encontro com Diretora da CASSI 
•Visitadores em Ação 
•Camas Hospitalares e Cadeiras     	
  de Rodas 

A Diretoria da AAPBB, em 5/11, reuniu-
se com o Sr. Paulo Muradas, Gerente da 
Unidade-Rio, levando-lhe amadurecidas 
sugestões para o aperfeiçoamento e am-
pliação dos serviços da CASSI. Entre os te-
mas abordados no encontro, destacou-se 
a criação de estrutura destinada ao aten-
dimento ao idoso, que, por suas peculia-
ridades, necessita de maior atenção por 
parte de nosso plano da saúde. Falou-se, 
também, sobre a retomada dos estudos, já 
aprovados na PREVI, a respeito da parce-
ria PREVI-CASSI, visando ao financiamento 
para a construção de novos hospitais. Nos-
so interlocutor demonstrou interesse nas 
questões abordadas e afirmou que as su-
gestões serão examinadas para oportuno 
encaminhamento ao Presidente da CASSI.

Encontro na CASSI

     Lembramos que nosso site se en-
contra no ar e vimos cuidando para que 
seja um novo ponto de encontro da AA-
PBB com seu associado. Nele exibimos 
a instituição, expondo seu histórico, ob-
jetivos, métodos de trabalho e breve te-
remos outras novidades. Acesse www.
aapbb.org.br

Nosso Site
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Encheu-nos de orgulho o artigo 
publicado no n° 71, julho/agosto de 
2010, da Revista CASSI Associados, a 
respeito do trabalho voluntário fei-
to pelo Grupo de Visitadores Hospi-
talares da AAPBB, que passou a ser 
conhecido em todo o Brasil. E não 
é para menos, pois se trata de um 
trabalho pioneiro no Rio de Janei-
ro, e um dos poucos realizados em 
todo o país. Só mesmo quem está/
esteve hospitalizado por semanas ou 
meses pode dizer da clausura e da 
rotina depressivas desses ambientes, 
dos problemas decorrentes do mau 
atendimento ou do atendimento pre-
cário que ali recebe, da alimentação 
de gosto pasteurizado, afora o sofri-
mento imposto pela enfermidade e 
pelo seu tratamento, muitas vezes 
doloroso.

Talvez numa hora em que o pa-
ciente esteja deprimido com tudo 
isso, eis que recebe a visita de um 
colega que lhe vem trazer uma pa-

Trabalho Voluntário
lavra de conforto, a troco de nada, a 
não ser a satisfação de poder ajudar 
de alguma maneira, de levantar-lhe o 
moral, ouvir suas mágoas e mesmo 
as histórias que tem para contar de 
sua trajetória no Banco.

A empatia – essa capacidade de 
colocar-se no lugar do outro, de sen-
tir o que ele está sentido – é a carac-
terística básica da personalidade do 
visitador hospitalar. Ela ilumina um 
tipo especial de pessoa, um missio-
nário, alguém que se distingue por 
seu caráter humanista, e que merece 
a admiração de todos.

Por isso, queremos parabenizar 
a todos os visitadores, na pessoa de 
seu coordenador, nosso Diretor de 
Assistência Social, Dr. Douglas Leo-
nardo Gomes.

Temos certeza de que o grupo vai 
crescer e que mais hospitais serão vi-
sitados, nessa extraordinária presta-
ção de serviço feita pela AAPBB, em 
parceria com a CASSI.

Após externarem o desejo de in-
tegrar o Grupo de Visitadores hospi-
talares da AAPBB, elas foram convida-
das pela coordenação do programa a 
comparecer a uma primeira reunião 
informal na sede da Associação, na 
tarde do dia 02/09, e assim as colegas 
Clarissa dos Santos Oliveira, funcioná-
ria aposentada do BB (à dir.na foto), e 
Selma Pereira, funcionária da ativa da 
PREVI (à esq.), se integraram ao Gru-
po. Além das novas colegas, a reunião 
contou com a presença dos experien-
tes integrantes do grupo Marta Men-
donça e Felisberto Soei Furuguem, 
além do coordenador Douglas Leo-
nardo. Hoje a opinião dos visitadores 
e da coordenação é de que elas es-
tão se revelando excelentes colabo-
radoras e já começaram a prestar um 
trabalho voluntário muito eficaz. Por 
tudo isso, nossa entidade parabeniza 
todo o Grupo e, em especial, as novas 
visitadoras.

Chegam Novos 
Visitadores

Realizou-se na manhã do dia 
14/09 nas dependências da CASSI-

Encontro de
Visitadores com 
Diretora da Caixa

Rio, na Rua do Passeio, a reunião 
mensal ordinária do Grupo de Visita-
dores hospitalares. O evento contou 
com a presença da Diretora Graça 
Machado, do Gerente da Unidade 
Rio, Paulo Muradas, da Conselheira 
Deliberativa Loreni de Senger e de 
todos os integrantes do Grupo. A Di-
retora, com muita simpatia, transpa-
rência e total conhecimento dos pro-
blemas da Caixa, respondeu a tudo 
que lhe foi questionado e anotou, 
como bons, alguns itens sugeridos. 
Isto reforça nossa opinião de que a 
CASSI vem demonstrando grande in-
teresse em ouvir seus participantes.   

 Até 28 de outubro, concluímos 435 visitas a colegas hospitalizados, sendo 
351, no São Vicente de Paulo, e 84, no São Lucas. No conjunto, levamos assis-
tência a 5 associados da AAPBB e 385 não-associados. E a notícia auspiciosa 
é que recebemos a adesão de mais dois aposentados, que vieram fortalecer 
nossa equipe nesse trabalho voluntário de apoio e orientação. Venha você, 
também, ajudar-nos a ajudar os outros. Procure-nos no telefone 2232-7561

Visitadores em Ação  

Colegas nos procuram, aflitos, 
em busca de doadores de sangue 
e, por termos mais de 65 anos, esta-
mos impedidos de fazê-lo. Por isso, 
resolvemos organizar um cadastro 
de doadores junto a familiares e ami-
gos, a que possamos recorrer, quan-
do necessária transfusão de sangue. 
Temos um regulamento que doa-
dores e beneficiários seguirão para 
se obter segurança e transparência 
nesse serviço. Se você, algum fami-
liar ou amigo puder participar entre 
em contato com a Associação pelo 
número 2232-7561

Doadores de 
Sangue
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Solicito sua reflexão, prezados co-
legas associados da PREVI, sobre este 
CHAMADO À RAZÃO e que o repasse 
aos amigos, bem como para sua As-
sociação de aposentados e pensio-
nistas, as únicas que  se responsabi-
lizaram, no Estatuto, em defender os 
direitos da categoria, pedindo-lhes 
que lutem para nos unirmos em defe-
sa destes pontos de vista.

É desanimador o resultado da 
ação em andamento a cargo dos En-
contros de Diretores e Conselheiros 
eleitos da PREVI, de representações 
sindicais e de algumas Entidades 
(ANABB, AAFBB mais duas Afabbs e 
sua Federação) e agora com o Banco 
e a PREVIC, para retomar negociações 
sobre o Superávit da PREVI. Os prota-
gonistas simplificaram demais as coi-
sas; não parece se sentirem fortes na 
defesa dos associados, pois o Banco 
e a PREVIC afirmaram não abrir mão 
de aplicar o disposto na Resolução 26 
e que eventual reajuste de benefícios 
seria a título provisório. Sentar para 
conversar, sim. Mas deveria ter sido 
organizado esquema para algo mais 
que apenas solucionar o impasse so-
bre o superávit, para cumprimento da 
Lei, solução que não pode mais espe-
rar. Imagine-se uma empresa com ati-
vos do porte da PREVI, que há alguns 
anos não dá cumprimento a uma Lei 
Complementar. Por isso, teme-se que 
dessas reuniões resulte uma atitude 
irreconhecível como comportamento 
da grande empresa Banco do Brasil, 
ou seja, corremos o risco de que, ao 
final, exija-se que a PREVI correspon-
da aos lançamentos de apropriações 
indevidas, sem que se creditem aos 
donos os recursos de sua poupança.

Apropriação
É difícil admitir que uma empresa 

do porte e idoneidade do Banco do 
Brasil, cujo sócio maior é o próprio 
Governo, venha a apropriar-se da 
apreciável soma de R$ 22 bilhões de 
recursos pertencentes a seus funcio-
nários, no caso, da PREVI, como se: a) 

O Chamado da Razão
esta não fosse uma empresa privada, 
assim definida inclusive pelo Tribunal 
de Contas da União, portanto depen-
dendo seus atos, como tal, de autên-
ticas decisões de seus acionistas; b) 
seu patrimônio não tivesse resultado 
de continuados créditos aos acionis-
tas de salário indireto pago pelo Ban-
co e de rendas sobre as respectivas 
aplicações; c) não fosse clara a Lei 
Complementar 109, que regulamenta 
o funcionamento dos Fundos de Pen-
são (no caso, a PREVI), ao determinar 
que, com o superávit, depois de feita 
a Reserva de Contingência, também 
se faça, com a eventual sobra, a Re-
serva Especial para revisão do plano 
de benefício (artigo 20, § 1º), e sua 
DESTINAÇÃO obrigatória após três 
anos consecutivos (§ 2º); d) coubes-
se ao Banco (patrocinador), por sua 
iniciativa, contabilizar créditos (como 
fez) a seu favor e contra a PREVI, sem 
apoio legal e, ainda mais, à revelia 
dos legítimos proprietários dos recur-
sos; e) um Conselho da Secretaria de 
Previdência Complementar (o CGPC) 
não houvesse usurpado a competên-
cia do Congresso Nacional, ao emitir 
a Resolução nº 26 (que por sinal está 
sub judice) e autorizar a apropriação 
de superávit pela patrocinadora.

O Papel da FAABB
A longo prazo, o que vale mais 

para o Banco e para nós, dada nos-
sa condição de ex-funcionários des-
sa grande Casa, é: a manutenção de 
sua tradicional imagem no mercado, 
internacional inclusive, por seu com-
portamento ético, ou o afrontamen-
to aos concorrentes pelo Banco por 
apropriações indevidas, no mínimo 
contabilizando lucros não oriundos 
de sua atividade bancária? Outra 
questão, correlata: a longo prazo, in-
teressa ao Banco dar um golpe com 
a retirada, imediata, de até R$ 22 bi-
lhões dos ativos da PREVI (a medida 
se repetirá no futuro), para entrega 
a seus acionistas e pagarmos uma 
dívida não contraída, anulando um 

depósito certo dessa importância? 
Com isso, a PREVI estancará o cresci-
mento de seus ativos e o Banco terá 
redução do potencial de captação de 
recursos. Como o Banco vai substituir 
a PREVI, nessas enormes reduções 
anuais de seus depósitos?

Esperava-se que as reuniões 
acontecessem sob a coordenação da 
FAABB, defensora da categoria.  Pelos 
participantes, trata-se de ação restrita 
aos agentes da aliança que ganhou 
as eleições PREVI/CASSI, não aprova-
da para as associações que integra-
vam a oposição aos que, no poder, 
não cumpriram o compromisso de 
corrigir as injustiças contra os asso-
ciados da PREVI.

Pior é que é da tradição não se fi-
liarem os aposentados aos sindicatos 
porque não defendem seus direitos, 
pois não têm mais relação de empre-
go com o Banco e estão os assuntos 
previdenciários distantes de sua atu-
ação.  E, nesses Encontros, decidiu-
se entregar à CONTRAF-CUT a missão 
de contatar o Banco e agendar a 
reunião (que aconteceu), para tratar 
das 10 prioridades escolhidas há dois 
anos para utilização do superávit, es-
quecendo que já havia um caminho 
andado, que gerou pontos positivos 
e cujo aproveitamento se recomen-
dava. 

Assembléias Gerais
Por outro lado, limitando-nos a 

só tratar de um pequeno reajuste 
dos benefícios, estaremos retirando 
de pauta todas as questões de fun-
do, quando seria importante resolver 
também os conflitos lembrados pela 
Comissão de associados no Encon-
tro com o Presidente Ricardo José da 
Costa Flores e os Diretores eleitos, 
que receberam uma carta, firmada 
por 16 associações de assistidos (in-
clusive a Federação), contendo os 
fundamentos contra a participação 
do patrocinador na DESTINAÇÃO da 
Reserva Especial. É fundamental re-
escrever-se o relacionamento entre 
Banco do Brasil, PREVI e associados.  
Um relacionamento sob nova linha 
de pensamento, ditando como tra-

Por José Adrião
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balhar em parceria, como resolver 
os conflitos e os assuntos de mútuo 
interesse. Vale acrescentar, fazendo 
ressurgirem as Assembléias Gerais, 
pois somos talvez a única empresa 
que não tem esse Colegiado com 
poder para decidir sobre o que não 
consta do Estatuto. Um acordo de 
parceria assegurará a manutenção 
de nosso potencial como importante 
acionista e depositante de recursos 
do Banco.  Mas o Banco tem que nos 
devolver os poderes de Corpo Social 
que nos usurpou, sem que para isso 
tenhamos que recorrer ao Judiciário.

Superávit
     Sobre superávit, a obrigação da 

PREVI é dar cumprimento à Lei, fazer 
sua posição atuarial voltar ao EQUILÍ-
BRIO, DESTINANDO para MELHORIA 
DOS BENEFÍCIOS o saldo da Reserva 
Especial e levando em conta que a 
Resolução nº 26 do CGPC se acha sub 
judice.

A propósito, cabe esclarecer que 
não se trata de DISTRIBUIR, que sig-
nificaria gastar dinheiro, desfalcar 
maciçamente os ativos da PREVI, com 

pagamentos concentrados.  A Lei fala 
de DESTINAR o excedente para revisar 
o plano de benefícios, ou seja, me-
lhorar as pensões/aposentadorias, 
mas com pagamento espalhado no 
tempo, com pouca pressão imediata 
no caixa. Assim, pode-se propor à Se-
cretaria de Previdência Complemen-
tar ou PREVIC: a) a não aplicação da 
Resolução 26 sobre superávit apurado 
antes da data de sua emissão, assim 
como até que saia a decisão judicial a 
respeito; b) não corresponder ao lan-
çamento contábil de R$ 8,3 bilhões; e 
c) efetuar-se a DESTINAÇÃO da Reser-
va Especial, na forma da Lei (melhoria 
dos benefícios).

Retorno da Dignidade
Deveriam ser propostas também: 

as alterações estatutárias cabíveis 
para devolução dos poderes usurpa-
dos ao Corpo Social; para que partici-
pe das decisões sobre a formulação 
da política e a aprovação das apli-
cações de recursos a prazo longo e 
para a eliminação do Voto de Miner-
va.Temos de criar instrumentos para 
evitar que o Governo nos obrigue, 

como vem ameaçando, a financiar 
as obras do PAC e os empreendimen-
tos referidos como PPPs, ambos de 
alto risco e de retorno a prazo muito 
longo. E, por fim, o que há por fazer 
começa na REPRESENTATIVIDADE dos 
assistidos.O que implica em o Banco 
reconhecer que os assistidos devem 
ter assento nas discussões; que acei-
te as suas entidades como represen-
tativas da categoria e indiquem seus 
próprios Representantes.

Precisamos unir os associados 
da PREVI, funcionários da ativa e 
aposentados/pensionistas do Ban-
co. Não é mais possível ficar inerte, 
quando nossos direitos são usurpa-
dos cada vez de forma mais acentua-
da. O que se quer é que todos juntos 
pleiteemos do Governo e do Banco 
que façam o que até agora prome-
teram, mas não fizeram por nós: de-
volver-nos a dignidade, solucionar o 
impasse de permanecermos sendo a 
única empresa cujo Corpo Social não 
se reúne em Assembléia Geral, para 
exercer poder de Colegiado, e que, 
na realidade, pouco pode e nada co-
manda.

CONVÊNIOS

Além do convênio reiterada-
mente divulgado no Informativo 
bimestral da Associação com a em-
presa “VIDA-Emergências Médicas/ 
UTI-Móvel” – que já protege 1392 
vidas de nossos associados e seus 
familiares - a AAPBB assinou recen-
temente convênios com as seguin-
tes entidades: 
CERTO ODONTOLOGIA – Com en-
foque destacado em cirurgias bu-
comaxilares, implantes dentários e 
próteses sobre implantes, oferece 
desconto de 20% para nossos asso-
ciados. Rua Pareto, 8 – Tijuca, junti-
nho à Praça Saens Peña. Telefones: 
2264-8658 e 2567-8132
ODONTO IMAGEM 45 - Especializa-
da em radiografias odontológicas.  

Praça Saens Peña, 45, sala 1403. 
Tel. 3477-0072 – Desconto de 10%
ÓTICA SAENS PEÑA LTDA. – É uma 
ótica “Zeiss Meinter Haus” (lentes 

Prestação de Serviços
Zeiss, disponíveis em poucas casas do 
Rio, especializada em Varilux).Rua Con-
de de Bonfim, 352/204, junto à saída 
do Metrô. Atende também na sua filial 
no centro de Araruama – Região dos 
Lagos, Rua Major Félix, telefone (022) 
2665-5837 - Desconto de 15%. 
GILTUR PASSAGENS, HOTÉIS E TURISMO 
LTDA – Empresa tradicional e muito 
conceituada no mercado, dispondo de 
atendentes qualificados. Presta servi-
ços, promove excursões e organiza pa-
cotes turísticos, no país e no exterior, 
oferecendo aos associados da AAPBB 
descontos 20% p/pagamento à vista e 
10% p/quitação em dez parcelas (aten-
dimento diretamente na loja). Telefone 
p/contato: 2568-8344. 

Recomendamos que, por cautela, 
os interessados procurem saber o cus-
to do atendimento ou o preço do pro-
duto para, só depois, informarem que 
são beneficiários de nosso convênio.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA – 
Na forma dos Artigos 14, 15 e 16 
do Estatuto Social, convocamos o 
associado a comparecer à Assem-
bléia Geral Ordinária, a realizar-se 
na sede da AABB-Lagoa, na Aveni-
da Borges de Medeiros, 829 – Rio 
de Janeiro, no dia 24 de novembro 
de 2010, quarta-feira, às 10 horas, 
em primeira convocação, ou, na 
falta de quorum, às 10h30min, 
em segunda e última convocação, 
com qualquer número de associa-
dos, para a eleição da Diretoria e 
do Conselho Fiscal, para o período 
de janeiro de 2011 a dezembro de 
2012.
Agradecemos, antecipadamente, 
seu comparecimento. 
 

José Adrião de Sousa 
Presidente

Edital de
Convocação



5

PREVI

Informativo
AAPBB

A AAPBB compareceu, dias 05 
e 06/10, à Associação de Antigos 
Funcionários do Banco do Brasil, 
atendendo ao convite do Gerente 
Regional-Rio, Paulo Muradas, oca-
sião em que se realizou um Curso 
de Treinamento e Capacitação dos 
membros do Conselho de Usuá-
rios da CASSI-RJ. Em sua exposição, 
Muradas analisou importantes as-
suntos, como mercado de saúde, 
Unidas, organograma da CASSI, ne-
gociação, autorizações de materiais, 

Visita ao
Conselho de 

Usuários

regulação, orçamento/planejamento, 
Estratégia Saúde da Família, referencia-
mento de prestadores, promoção de 
saúde/prevenção de doenças, além de 
participação social. Estiveram presen-
tes, o Coordenador do Conselho, no Rio 
de Janeiro, Mario Fernando Engelke; os 
Supervisores das CliniCassi Niterói e 
Tijuca, respectivamente, Fátima Maria 
Moreira de Carvalho e Alexandre Gar-
cia, diversos participantes do Conselho 
de Usuários-Rio, assim como de todos 
os componentes de nosso Grupo de 
Visitadores – liderados pelo Diretor de 
Assistência Social, Douglas Leonardo – 
e que puderam da visita extrair maiores 
conhecimentos sobre os objetivos des-
se Conselho, seu campo de atuação, 
suas dificuldades, e do muito que deles 
se pode obter no trabalho de interme-
diação entre os anseios e necessidades 
do usuário e o alcance de atuação da 
CASSI. Sem dúvida, eventos dessa na-
tureza são oportunos e muito esclare-
cedores, oferecendo, particularmente, 
a nossos visitadores melhores condi-
ções para o efetivo trabalho, que vêm 
realizando nos Hospitais São Vicente de 
Paulo e São Lucas.

SERVIÇO

“Prezados companheiros: É 
com grande satisfação que para-
benizo essa Instituição e, espe-
cialmente, os colegas Felisberto 
Soei Furuguem e Marta Duque, 
a Associação de Aposentados e 
Pensionistas do Banco do Brasil, 
pela iniciativa de criar Grupo de 
Visitadores capaz de  solucionar 
dificuldades burocráticas inespe-
radas, quando de uma  hospita-
lização; e os colegas visitadores, 
pelo conforto psicológico em 
momento de grande expectati-
va, quando, sem aviso, a saúde 
nos mostra  que somos quebran-
táveis. Eu e meus familiares fi-
camos altamente emocionados 
com o carinho e apreço dispen-
sados pelos colegas na visita que 
a mim fizeram no Hospital São 
Lucas, na terça-feira, 06/07/10. 
Agradecido, encontro-me em 
fase de recuperação em minha 
residência após a cirurgia reali-
zada. Muito Obrigado. (Amílcar 
Manuel Menezes, nosso associa-
do) 

Balcão do
Associado

UTILIODADE PÚBLICA

Um ser humano muito espe-
cial, chamado Aroldo Mendonça, 
integrante do Rotary Clube, for-
mou um banco de leitos hospi-
talares e cadeiras de rodas e os 
empresta, sem cobrar nada, só pe-
dindo em troca a sua devolução, 
quando não é mais necessária. Ele 
é um anjo da guarda para muita 
gente. Atualmente, o banco conta 
com mais de 600 leitos espalhados 
por todo o Brasil, já que o Sr. Arol-
do conserta e aceita doações das 
camas hospitalares e cadeiras de 
roda; mesmo quebradas, ele retira 

Camas hospitalares e cadeiras de rodas
no local e leva para a sua oficina, que 
é especializada nesse tipo de conser-
to. As doações são as propulsoras dos 
empréstimos e ajudam a mais e mais 
pessoas, todos os dias e em todos os 
pontos do país, sem pedir nada em 
troca. O frete dos empréstimos fica 
por conta da pessoa interessada, que 
faz uma espécie de contrato com o Sr. 
Aroldo por seis meses, sendo renová-
vel por mais tempo, mediante a ne-
cessidade de prolongamento do uso 
do equipamento. Caso precise, ligue 
para o Sr. Aroldo Mendonça:(21) 2266-
2501  ou  (21) 9636-8000.

Mande-nos mensagens com críticas e sugestões. AAPBB – 
R. Uruguaiana, 10/1705. Tel.: 2232-7561 e 2509-0347.

E-mail: aapbb@aapbb.org.br

Com o propósito de manter os 
associados sempre bem informados 
sobre os assuntos mais recentes de 
seu interesse, solicitamos informa-
rem à AAPBB seus endereços eletrô-
nicos. Com isto estaremos amplian-
do, de forma significativa, nossa 
rede de comunicação e incremen-
tando a troca de idéias e sugestões 
tão necessária ao bom resultado de 
nosso trabalho. Para outros conta-
tos, procurem-nos na Rua Uruguaia-
na, 10/1705 – Rio (RJ) – Tel.: 2232-
7561 e 2509-0347. E-mail: aapbb@
aapbb.org.br Conheça nosso site: 
www.aapbb.org.br  E saiba que esta-
mos no Google. Basta clicar AAPBB. 
Antecipamos agradecimentos pela 
colaboração

Rede de
Comunicação
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CRÔNICA

Está lá na Bíblia, em Mateus: 
“Os fariseus perguntaram a Jesus: É 
permitido a um homem rejeitar sua 
mulher por um motivo qualquer?” 
Jesus respondeu: “... não separe o 
homem o que Deus uniu”. Contu-
do, é prática comum, mesmo entre 
pessoas religiosas, a separação, se-
guida do segundo ou terceiro casa-
mentos.

Mas, a despeito da transgressão 
ao ensinamento bíblico, o casal não 
faz um juramento de fidelidade e 
união “até que a morte nos sepa-
re?” Como é que a pessoa se sente 
ignorando um juramento feito na 
presença de testemunhas? Como 
sair deste conflito, ou seja, de um 
lado manter a palavra empenhada 
e, de outro, livrar-se de um casa-
mento considerado infeliz? Eis a 
questão.  

O problema é que muitos ca-
sais, que não conseguem resolver 
sozinhos suas diferenças, por ver-
gonha, falta de iniciativa, ou mes-
mo de condições financeiras, não 

Casamento
J. André

procuram a ajuda de um terapeuta 
profissional, de grande valia para es-
sas ocasiões.

Ainda que se recorra ao auxí-
lio de uma autoridade religiosa, ou 
mesmo de amigos ou de familiares, 
tudo é válido para que se restabe-
leça a harmonia no casal, mesmo 
porque, muitas vezes, ocorre ape-
nas um choque de personalidades, 
ou de temperamentos, uma dispu-
ta pelo “poder” (quem manda em 
quem) - ou seja, uma visão distor-
cida de uma convivência duradoura 
em comum que, longe de ser uma 
competição, deveria ser uma eterna 
cooperação - o que pode ser sana-
do. 

Contudo, quando não existe mais 
nenhum vínculo sentimental entre os 
dois, ou pior ainda, quando há filhos pe-
quenos, o problema fica muito difícil e 
a solução vai depender dos valores pes-
soais, religiosos de cada qual. Alguns 
preferem manter a união, mesmo com 
o sacrifício de uma vida menos feliz. Ou-
tros preferem renunciar. Conheço uma 

pessoa que teve três casamentos, com 
filhos nos dois primeiros, e somente no 
terceiro, contraído quando tinha já qua-
se 60 anos, é que se considerou feliz.

Como se vê, há inúmeros fatores 
envolvidos, incluindo a parte econô-
mico-financeira, o que torna a questão 
muito complexa.

Alguns conselheiros matrimoniais 
defendem que não se pode pensar 
em casamento perfeito, harmonia 
sem fim. Explicam que os conflitos 
são inevitáveis, porque, afinal de con-
tas, na maioria das vezes, o casal se 
conheceu já adulto, com personalida-
de estruturada e é quase certo que 
não estarão de acordo em muitas 
questões, sobretudo na convivência 
do dia-a-dia. Todavia, acham esses es-
pecialistas que é possível salvar o ca-
samento e que a melhor maneira de 
fazê-lo, já que tudo muda, é mudar 
junto, evoluir, estudar, aprimorar-se, 
enfim, o casal esforçar-se para cres-
cer junto. Assim, é preciso, de vez em 
quando, renovar o casamento, voltar a 
namorar a sua esposa, a cortejar, sedu-
zir e ser seduzido. Dentro desse contex-
to, embora possam ocorrer discussões 
e brigas, com tolerância e compreensão 
o casal poderá superá-las. 

“Gostaria de me congratular com 
a AAPBB por ter entre os seus asso-
ciados o insigne mestre Edgardo 
Amorim Rego. O texto de sua autoria, 
sobre o Superávit da PREVI, é de uma 
clareza meridiana, fruto da inteligên-
cia privilegiada do Professor Amorim 
Rego, o mais notável Superintendente 
da Carteira Internacional do BB, com 
quem tive a honra de trabalhar. Figu-
ras como o Dr. Edgardo, o Assessor 
Jurídico Internacional Dr. Georges de 
Siqueira, e alguns outros dirigentes 
sempre lembrados pelos seus coman-
dados, fazem do Banco do Brasil um 
pólo de mentes estudiosas e capazes 
neste país. Atenciosamente”.
Aurélio Mendes Barroso Rebello,
aposentado da CARIN - BB.

CAIXA POSTAL

Superávit PREVI

Considerando-se a grande concentração de gases na atmosfera de cida-
des como São Paulo, pergunta-se: qual desses três gases é encontrado em 
maior concentração nesses lugares: gás carbônico, oxigênio ou nitrogênio?

Vamos Pensar?

Resposta: nitrogênio. 

Nosso informativo, de circula-
ção bimestral, oferece um comple-
mento mais ágil na divulgação das 
notícias de interesse dos aposenta-
dos e pensionistas. Trata-se de um 
boletim, por e-mail, que estamos 
encaminhando aos associados, 
cujos endereços eletrônicos já nos 
foram fornecidos. Se você não está 
ainda cadastrado e deseja receber 
o boletim, basta enviar seu e-mail 
para aapbb@aapbb.org.br.

Boletim
Eletrônico

Até outubro concluímos 435 vi-

sitas, sendo 351 no Hospital São Vi-

cente de Paulo e 84 no São Lucas. 

No conjunto, assistimos 5 associa-

dos da AAPBB e 430 não- associa-

dos. Agora, recebemos, eufóricos, 

mais duas voluntárias e esperamos 

que você venha também participar. 

Telefone para 2232-7561 e informe-

se.                                                       

Visitadores em 
Ação
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NOSSOS PROSADORES

Obituário

Diretoria                                                             
Presidente:
José Adrião de Sousa
Vice-Presidente Administra-
tivo: 
Cid Mauricio Medina Coeli
Vice-Presidente Adjunto:
Alberto José Sampaio Ribeiro 
(interino)
Vice-Presidente de Assuntos 
Assistenciais:
Celso de Medeiros Drummond
Vice-Presidente de Assuntos 
Previdenciários:

José Adrião de Sousa
Vice-Presidente Adjunto:
Mario Magalhães de Sousa
Vice-Presidente de Desenvolvimento:
João Gomes André
Vice-Presidente Adjunto:
Antonio Carlos Monteiro
Vice-Presidente Financeiro:
Milton Carlos Ribeiro
Vice-Presidente Adjunto: 
Alberto José Sampaio Ribeiro
Vice-Presidente de Seguros:
Getúlio da Silva Pessoa
Vice-Presidente Adjunto:

Douglas Leonardo Gomes
Diretores de Departamento
Assistência Social:
Douglas Leonardo Gomes 
Marketing 
Mario José Soares Esteves
Relações com Associados 
Felisberto Soei Furuguem

Conselho Fiscal
Membros Efetivos:
José Gomes de Mello, Luiz Gonza-
ga Burza e Shiroshi Yoshiyasu 
Membros Suplentes:

Alcides Lustosa Prazeres e Nei 
Corrêa de Matos

Informativo
Projeto gráfico/editoração / 
impressão: LL Divulgação Editora 
Cultural Ltda
Redatores: Raymundo Gonçalves 
da Motta, José Adrião de Sousa, 
João Gomes André, Paulo Lima 
Ribeiro, Celso de Medeiros Drum-
mond, Milton Carlos Ribeiro, José 
Correia Ribeiro, Getúlio da Silva 
Pessoa e Douglas Leonardo.

Agora eu já me lembro
De onde te vi pela primeira vez.
Entrava, triunfalmente, em Granada,
Depois que expulsamos os muçulma-
nos, 
E lá estavas – foram teus olhos os 
que
Eu primeiro vi; profundos, negros. 
Marcaram-me como fogo em brasa, 
Como mácula na alma,
E por aí ficaram,
Nesses últimos oitocentos anos.

(O autor é aposentado BB e nosso 
associado)

Para Sempre (I) 
Marcos de Castro

Adolescência, época difícil 
de afirmações descobertas. De 
“pinto,virando frango”, até chegar a 
galo era uma eternidade. Os deva-
neios assomavam às cabecinhas e 
qualquer incursão no campo amoro-
so tinha que ser na encolha. Primei-
ramente, porque se ficava sujeito à 
crítica de todos. Seriam ciúmes, pro-
teção contra as decepções amorosas? 
Sei lá...

O certo é que, às primeiras cons-
tatações de envolvimento, vinham 
logo umas “fisgadas picantes”.

O Múcio, por exemplo, começou 
a “arrastar asas” para uma vizinha, 
que morava no condomínio Lassafá, e 
a pobre coitada foi logo “batizada” – 
sem saber, é claro – com o apelido de 
“Café Requentado”. 

De outra feita a Maria Ignez veio 

Adolescência
Francisco Novais

me cobrar um “posicionamento”. 
É que uma de suas amigas, filha do 
Sr. Mario, o verdureiro estabelecido 
na área (“A Sidora não vai levar mais 
alguma coisa?”), ficou intrigada com 
a afirmação de sua empregada, que 
dizia estar namorando um tal de Fran-
cisco Novais.

De moreno, fiquei Flamengo – 
vermelho e preto – assustadíssimo. É 
que o sacana do Múcio, se deliciando 
com a moça, adotara o pseudônimo 
que lhe encobria as atividades libidi-
nosas. E eu? Fama sem proveito, a pe-
rigo, e sendo cobrado injustamente. 
Com efeito...

- Vai logo confessar que isto é pe-
cado. Ouvi e pensei: Pecado é não ter 
sido verdade... 
(O autor é aposentado BB e nosso as-
sociado.)

É com pesar que comunicamos ao Quadro Social o falecimento dos asso-
ciados Fernando Bastos Ribeiro, Jardel Ferreira dos Santos, Antonio de Mello 
Pedrosa, Helio Martins, Adalberto Machado Silva e Fernandes Stael. Aos fa-
miliares, apresentamos sinceras condolências.

A troca de Informativos entre coirmãs é fator decisivo para que se crie 
uma identidade de princípios capaz de nos levar a vôos mais altos. AFABB-
RN, AFABB-DF, AFABB-SP, AFABB-Tupã, AFABBES, AFABB-SC, AFA-BH, AFABB-GO, 
AAFBB-CE, AFABB-PA, AFABB-RS, AFABB-PR, AAFBB, AFABB-Triângulo Mineiro-
MG e AFABBJ-SC já trabalham assim. Convidamos as demais entidades a se-
guirem este caminho.

Objetivo Comum

Mantemos convênio com a 
VIDA EMERGÊNCIAS MÉDICAS para 
prestação de serviços de atendi-
mento emergencial. O sistema uti-
liza UTI´s móveis, durante 24 horas, 
com equipe médica pronta para as-
sistir o paciente, transferindo-o, se 
for o caso, para o hospital de sua 
escolha. Pelo serviço, a VIDA cobra-
rá R$ 9,20, por pessoa inscrita no 
Plano, com o primeiro pagamento 
na assinatura do contrato e sem 
custo adicional por honorário mé-
dico, uso de equipamento ou re-
moção. Previna-se. Procure a VIDA 
Emergências Médicas. Tels: 2232-
7561/2509-0347.

Ambulâncias
UTI Móvel




